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EDITORIAL 

 

Prezados Leitores! 

A Saúde e Meio Ambiente: Revista Interdisciplinar da Universidade do 
Contestado tem o objetivo de incentivar a divulgação de resultados de pesquisas 
estimulando a difusão da informação científica.  

O volume 4, número 1 (2015) traz 10 artigos científicos. Nesta edição 
convidamos o Professor Mathias Loch, da Universidade Estadual de Londrina, para 
socializar seu conhecimento sobre a Promoção da Saúde. E começamos a edição 
com a apresentação deste artigo, intitulado “A PROMOÇÃO DA SAÚDE E A 
FORMAÇÃO INICIAL DO PROFISSIONAL DE SAÚDE: DESAFIOS E 
POSSIBILIDADES”. Este paper tem a finalidade de fomentar reflexões sobre a 
formação inicial do profissional de saúde e a necessidade da aproximação com a 
temática promoção da saúde, perpassando pelas limitações do modelo 
medicocêntrico. Esperamos que este artigo seja um subsídio para a promoção de 
ambientes de discussão nas universidades e serviços de saúde. 

O segundo artigo desta edição tem como tema a “AVALIAÇÃO DO ESTADO 
DE CONSERVAÇÃO DE NASCENTES LOCALIZADAS EM ÁREAS RURAIS DO 
MUNICÍPIO DE ITAIÓPOLIS, SC”. Nesta pesquisa, os autores demonstram que a 
principal causa da degradação das nascentes é a interferência humana e a falta de 
vegetação para protegê-la. Alertam para medidas mitigadoras para estas áreas 
degradadas.  

O terceiro artigo “ÍNDICE DE ADIPOSIDADE CORPORAL (IAC) O NOVO 
MÉTODO DE AVALIAÇÃO DA GORDURA CORPORAL: UM ESTUDO DE 
REVISÃO” teve como objetivo identificar nas diversas bases literárias se o IAC é um 
método com resultados promissores e concluíram que o método é eficaz frente a 
outros métodos indiretos que determinam a composição corporal, podendo ser 
utilizado para as diversas populações.  

O quarto artigo “DIAGNÓSTICO DA QUALIDADE DO SOLO E ÁGUA EM 
PROPRIEDADES RURAIS COM DIFERENTES ATIVIDADES AGRÍCOLAS” teve 
como objetivo um estudo sobre propriedades rurais com diferentes atividades 
agrícolas. O artigo faz uma comparação do solo e da água em relação à atividade da 
propriedade rural trazendo o alerta para a contaminação da água nas propriedades 
estudadas.  

O quinto artigo “EXERCÍCIO FÍSICO NA PROMOÇÃO DA SAÚDE NA 
TERCEIRA IDADE” traz para a discussão dois temas importantes: promoção da 
saúde e idosos. O artigo, em sua conclusão, reforça que a atividade física planejada 
traz benefícios aos aspectos físicos e psicológicos dos idosos.   
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O sexto artigo aborda “TERRA DE DIATOMÁCEAS PARA CONTROLE DO 
ALPHITOBIUS DIAPERINUS (CASCUDINHO) EM GRANJAS DE FRANGO DE 
CORTE” propõe uma via alternativa para o controle do cascudinho, um inseto 
presente nos aviários.  

O sétimo artigo aborda o “ACOMPANHAMENTO ZOOTÉCNICO EM 
PEQUENAS PROPRIEDADES DE GADO DE LEITEIRO NO MUNICÍPIO DE 
CANOINHAS-SC: COM ÊNFASE EM MANEJO SANITÁRIO” com o objetivo de 
orientar os proprietários de gado quanto ao manejo sanitário desses animais.  

O oitavo artigo “PERFIL DA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE MULHERES 
ACIMA DE 50 ANOS PRATICANTES DE ATIVIDADE FÍSICA” apresentou dados 
importantes e alarmantes em relação à composição corporal da população 
estudada.  

O nono artigo aborda o “O CONTROLE SOCIAL NO SUS: TEORIA X 
REALIDADE” com o intuito de relacionar as propostas aprovadas na 3ª Conferência 
Municipal de Saúde do município de Joaçaba/SC com o que foi proposto no Plano 
Municipal de Saúde realizado no mesmo período. Interessante notar, que de acordo 
com as autoras não há nenhuma relação entre as duas propostas. Isto nos traz um 
alerta sobre o papel do controle social no “gerenciamento” da saúde.  

O último artigo “A REALIDADE E OS DESAFIOS DO ENFERMEIRO NA 
ASSISTÊNCIA A PESSOA OSTOMIZADA” buscou identificar a realidade e os 
desafios do enfermeiro no cuidado aos ostomizados. A pesquisa conclui que as 
dificuldades do enfermeiro são variadas, muitas delas vão além da sua competência 
profissional, mas que estes profissionais estão aptos para a assistência. 

 

Desejamos uma excelente leitura a todos! 

A Editora. 


